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PLANO DE GOVERNO MUNICIPAL 2025- 2028  

Este Plano de Governo apresenta as principais propostas do candidato, Gil Martins da 
Coligação “HUMANIZAÇÃO, TRANSPARÊNCIA E OPORTUNIDADES”, composta pelos Partidos, 
REPUBLICANOS, PP, UNIÃO BRASIL, MDB, AVANTE, FEDERAÇÃO PSDB / CIDADANIA, para a 
administração municipal no período, 2025-2028.  

O Plano ora apresentado traduz o anseio de uma gestão realmente comprometida com a 
população Platinense. Trata-se de uma proposta de política pública na qual se propõe um amplo 
desenvolvimento em todos os seguimentos do Município, o qual desde a época de sua emancipação 
ainda não se viu, principalmente em termos de Infraestrutura Urbana, Saúde e Educação, assim 
sendo, pretendemos desenvolver um modelo de gestão em que se busca estimular a participação 
popular, com o debate de ideias e a relação direta do governo com o povo, com isso elevando o nível 
de conscientização política de toda comunidade Platinense, posto que acreditamos no poder 
transformador de uma administração democrática, transparente e humanizada.  

A presente versão do nosso Programa de Governo é fruto do acúmulo histórico das 
reivindicações, propostas, que sempre foram apresentadas pela população que efetivamente 
precisam de políticas públicas modernas e inovadoras, voltadas para a democracia e justiça social.  

Devemos também envidar esforços no sentido de atrair para a administração pública, técnicos 
e pensadores identificados com nossa proposta de governo, dispostos a mergulhar fundo na realidade 
do Município de forma a poder enfrentar o desafio de formular políticas públicas capazes de responder 
às reais demandas da população. Também buscamos desenvolver um modelo próprio de 
administração pública que contribua para a formação de uma corrente de pensamento que reflita a 
política e os objetivos estratégicos desta Coligação, para que os partidos caminhem sempre juntos. 

Ter compromisso com uma agenda que assegure os direitos fundamentais das famílias em 
situação de vulnerabilidade social e construir uma pauta de ações e serviços por meio dos quais todas 
as comunidades religiosas possam contribuir para a coletividade, em parceria com a administração 
pública. 

Isto posto, temos como Programa de Governo e metas: 

 

I – LINHAS GERAIS DA ADMININSTRAÇÃO PÚBLICA 

1. Promover a melhoria dos serviços públicos com a MODERNIZAÇÃO e 
DESBUROCRATIZAÇÃO de processos e procedimentos, implantando práticas modernas de gestão, 
com ampla utilização de informatização e processos digitais e, ainda, com ênfase na qualidade e 
eficiência dos serviços prestados e diminuição de custos e total controle orçamentário e financeiro. 

2. Promover a humanização da gestão, com acesso amplo dos munícipes ao Prefeito e aos 
gestores públicos (secretários e diretores) e, também, através do planejamento das ações com 
realização de AUDIÊNCIAS PÚBLICAS para debater assuntos de interesse da sociedade, tais como 
o debate das Leis Orçamentárias, revisão ou modificações no Plano Diretor, modificações nas 
legislações importantes, na concessão de subvenções sociais, em implantação de projetos de cunho 
social, ambiental, rural, de desenvolvimento econômico e outros em que a participação popular é 
importante para definir os rumos que o Município deve tomar. 

3. Promover a capacitação dos gestores, com nomeação de gestores experientes e de 
reputação ilibada com conduta humana, que saibam atender à população com respeito ao 
funcionalismo público de carreira. 

4. Promover a melhoria das condições de trabalho aos funcionários de carreira e incentivar o 
aperfeiçoamento profissional e a qualidade do serviço, inclusive debatendo tais questões com os 
sindicatos e entidades de classe. 



5. Cumprir com os direitos dos funcionários públicos já conquistados e revisar o Plano de 
Carreira naquilo que for necessário. 

6. Promover a qualificação profissional nos quadros de servidores, inclusive com incentivos 
financeiros, subsidiando a capacitação. 

7. Ampliar o acesso dos cidadãos e da imprensa às informações da administração municipal, 
inclusive com setor específico para atender a solicitação de informações, documentos e outros 
necessários à transparência nas ações dos gestores públicos. 

8. Efetivar gestão eficiente e pautada no planejamento e harmonia com a Câmara de 
Vereadores, com o Poder Judiciário e com o Ministério Público, para atender às necessidades da 
população e melhoria das condições de vida e o desenvolvimento da Cidade. 

9. Revisar o Vale Alimentação dos servidores que ficou anos sem correção, corrigindo valores. 

 

II – DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

Nossa cidade não teve nos últimos anos uma política bem delineada de desenvolvimento 
urbano, sendo que a cidade cresceu por seus próprios méritos, bairros foram sendo abertos aqui e ali, 
muitos deles sem infraestrutura; indústrias foram sendo implantadas, comércio e serviços passaram 
a ser desenvolvidos sem que houvesse ações efetivas da Prefeitura Municipal. 

Por outro lado, nossa querida Santo Antônio da Platina, conhecida como Polo Comercial do 
Norte Pioneiro, está perdendo essa identidade. 

Por outro lado ainda, como exemplo de descaso com o desenvolvimento, temos o chamado 
“Parque Industrial”, área doada há vários anos por particulares ao Município sem que tenham sido 
tomadas providências pelas gestões para a implantação das infraestruturas necessárias ao seu 
funcionamento, enquanto vemos cidades muito menores que a nossa com parques industriais 
servindo de chamariz para empresas; nosso município paga muito caro pela falta de atenção ao setor. 
O Parque Industrial será prioridade em nossa gestão. 

O Município deve se comportar como agente indutor do crescimento e desenvolvimento das 
atividades econômicas e do desenvolvimento social. 

O Prefeito Municipal e o Secretariado devem procurar as empresas e investidores e não ficar 
passivamente esperando que as empresas venham. O planejamento e atitude são tudo para atrair 
novas empresas e, principalmente, incentivar e apoiar as empresas locais. 

Assim o governo municipal deve ter um plano voltado para o desenvolvimento, com medidas 
de curto, médio e longo prazos. Portanto, no governo iremos: 

1. Criação e estruturação de Secretaria de Indústria, Comércio e Desenvolvimento – Não 
podemos ficar observando um município do tamanho do nosso ter uma pequena diretoria de indústria 
e comércio, relegada a 3º plano, sem qualquer estrutura para atrair empresas de uma e outra natureza, 
enquanto cidades vizinhas de menor porte estão trabalhando com estruturas muito mais eficientes de 
atração de empresas. Assim, como primeira medida de política de atração de empresas é valorizar a 
Indústria e Comércio, com a criação de uma Secretaria e estrutura condizente com os trabalhos a 
serem realizados e a nomeação do secretário como pessoa preparada para falar a linguagem dos 
empresários, alguém do meio que possa realmente contribuir para a atração de empresas.  

2. Plano de Desenvolvimento Econômico – Elaborar plano de desenvolvimento econômico, 
identificando as potencialidades do Município, englobando e envolvendo todas as áreas, desde a zona 
rural, a zona urbana, a assistência social, educação, cultura, esporte e turismo, saúde, infraestrutura, 
construção civil, agricultura e meio ambiente, habitação, segurança, a prestação de serviços, comércio 
e a indústria. 

2.1. Efetuar estudos através de profissionais de mercado para verificarmos, tecnicamente, 
quais seriam as aptidões de indústrias, serviços, comércio, logística, inovação e outras atividades 
econômicas em nosso Município, e quais seriam os possíveis atrativos que podemos oferecer aos 
empresários. 



2.2. Dialogar com os empresários locais e com a comunidade, os interesses do Município em 
atrair e fomentar novas atividades econômicas e, após isso, com o apoio popular, oferecer incentivos 
condizentes para atrair e manter atividades econômicas benéficas ao Município e à população. 

3. Agência do Trabalhador – Ampliar o atendimento da Agência do Trabalhador (SINE) e 
melhorar a quantidade e qualidade dos empregos e, para tanto, ajudar e orientar na capacitação dos 
profissionais em parceria com o SENAR, SENAT, SENAC, SENAI, SESI, SEBRAE, ACESAP, 
CÂMARA DA MULHER EMPREENDEDORA e aumentar a recolocação do platinense no mercado de 
trabalho. 

4. Sala do Empreendedor – Ampliar e levar o atendimento da Sala do Empreendedor para os 
bairros; com foco, na prospecção, orientação e formalização de Microempreendedor Individual, para 
que cada autônomo saia da informalidade e legalize o seu ramo de atividade. 

5. Programa de compras públicas locais – Investir sempre no Comércio e prestação de 
serviços locais e para fomentá-los, criar o Programa Compras Públicas Local, que já existe em outros 
municípios, para que as compras municipais sejam realizadas o máximo possível com empresas 
locais. Os números abaixo demonstram que existe um valor significativo de compras que ainda não é 
realizado no comércio local: 

                             https://www.sebraepr.com.br/compra-pr/observatorio-de-compras/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6. Incentivo a empresas – Revisar a Legislação que trata de atração e incentivos para 
empresas, para propiciar a desburocratização e sua modernização, adequando-a à nova realidade de 
mercado. Devemos ter uma legislação menos tímida, com objetivos mais claros e incentivos mais 
consistentes e sólidos arranjos produtivos para poder atrair empresas.  

7. Atração de empresas e incentivo a empresas locais – Atrair novas empresas, mas, 
primeiramente, procurar atender àquelas empresas já existentes no Município, procurando meios, 
junto aos empresários, para ajudar no progresso de tais empresas e na manutenção das mesmas em 
Santo Antônio da Platina.  

8. Parque Industrial – Concluir o Parque Industrial, que padece há décadas sem ser 
implantado com todas as infraestruturas. 

9. Parque de empresas – Além do atual Parque Industrial, viabilizar a criação de um moderno 
Parque de Empresas, com arranjos produtivos, não somente indústrias, mas também empresas de 
call center, de tecnologia digital e inovação, centros de distribuição de produtos (como por exemplo 
mercado livre), transportadoras, oficinas e outras atividades comerciais e de prestação de serviços. 

10. Fomento de empresas – Participar como agente fomentador de empresas e de arranjos 
produtivos tal como a expansão de pequenas e médias indústrias para atender a grande quantidade 
de kiteiros de nossa cidade que busca produtos em outros mercados. 

https://www.sebraepr.com.br/compra-pr/observatorio-de-compras/


11. Incubadora de empresas – Implantar programa de incubadoras de empresas, que seriam 
barracões para a instalação de pequenas e médias empresas, com assessoria para desenvolvimento 
das atividades e treinamento de profissionais, utilizando-se, por exemplo, de possíveis convênios com 
o SEBRAE e SENAI entre outros. 

12. Agilização do registro de novas empresas – Implantar um programa de gestão para que 
a implantação e regularização de empresas seja efetivada em menor tempo e com a menor burocracia 
possível, posto que os empresários reclamam que o excesso de burocracia da Prefeitura, a demora 
em conseguir alvarás e licenças, bem como os constantes problemas acarretados por incertezas 
jurídicas acabam por atrasar por meses investimentos, muitos deles de porte considerável.  

13. Construção civil – A construção civil merece destaque porque é um setor de grande 
geração de emprego, renda e recursos de arrecadação ao município. 

Assim, a Prefeitura deve contribuir para o crescimento de tal setor, para tanto: 

13.1. Revisar a legislação e os procedimentos administrativos e a infraestrutura funcional da 
Prefeitura de modo a propiciar que a obtenção de licenças para construção de imóveis, cujos 
investidores reclamam da morosidade, analisadas no prazo máximo de 15 dias. 

13.2. Incentivar a implantação de mais construtoras de pequeno, médio e grande portes, 
inclusive aquelas que são responsáveis por implantação de infraestruturas como grandes obras 
públicas e loteamentos. 

13.3. Incentivar construtoras com tratativas e negociação com bancos, públicos e privados para 
que disponibilizem mais linhas de crédito destinadas a construção civil em nossa cidade. 

14. Logística – Santo Antônio da Platina está localizado em uma região privilegiada composta 
por Rodovias Federais e Estaduais um verdadeiro entroncamento rodoviário. 

Vamos estimular a utilização deste potencial para criar um centro de distribuição e logística em 
nosso município de forma propícia com a instalação de pequenas, médias e grandes distribuidoras, 
um VERDADEIRO PARQUE DE LOGISTICA, que servirá de suporte para indústria e comercio local, 
inclusive com um parque destinado a implantação de empresas de logística. 

15. Porto Seco – Santo Antônio da Platina é uma cidade estratégica, entroncamento rodoviário 
se localiza praticamente no centro entre Curitiba e São Paulo, bem como próxima a grandes cidades 
do interior paulista e Londrina. Portanto, o município é um ponto estratégico para a implantação do 
chamado Porto Seco, que é um serviço alfandegário da Receita Federal que propicia agilidade e 
eficiência para importações e exportações, pois com tal Porto Seco o desembaraço alfandegário e 
outras medidas são realizadas localmente. 

Ressalta-se que um Porto Seco traz investimentos em barracões de logística, estocagem e 
implantação de empresas de importação e exportação, com progresso para o Município e região, a 
exemplo do Porto Seco existente em Maringá, que trouxe grande desenvolvimento e investimentos 
àquela cidade. 

A Prefeitura atuará junto ao Governo Federal apresentando um projeto para tratativas de 
viabilização de tão importante estrutura fiscal. 

16. ZONA RURAL: Agronegócios – Não podemos esquecer a contribuição importante da zona 
rural para a economia e desenvolvimento do nosso Município. O agronegócio é importantíssimo e a 
Prefeitura precisa ter medidas para incentivar e melhorar tão importante setor. Para tanto deve: 

16.1. Plano de Incentivo a produção – Realizar um levantamento das potencialidades de 
agricultura e pecuária no Município, utilizando-se de mecanismos governamentais já existentes como, 
por exemplo, o Instituto Paranaense de Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER) e o 
Departamento de Economia Rural (DERAL). Com as potencialidades levantadas a Prefeitura pode 
agir de forma a dar suporte a tais atividades, como por exemplo: ajuda na condução de projetos, 
treinamento de pessoal, implantação de infraestruturas básicas, facilitar o acesso a fontes de crédito 
como BNDES, BRDE, Fomento Paraná, entre outras, fomento ao cooperativismo, obtenção de linhas 
de crédito governamentais e de programas municipais como o de melhoria de genética de rebanhos 
leiteiros. 



16.2. Estradas rurais – Averiguar projetos e recursos para que as estradas rurais de grande 
fluxo possam ser pavimentadas com pedras irregulares ou outro tipo de material que propicie melhor 
trânsito e conservação. E, nas demais estradas, deve haver trabalho para melhoria contínua, inclusive 
com empedramento, correção de falhas de trajeto, implantação de microbacias, curvas de nível e 
outras estruturas, para que as estradas estejam sempre em boas condições; um trabalho bem 
planejado e executado, para que o serviço tenha uma durabilidade maior. 

16.3. Serviço de Inspeção Municipal – Reestruturar o serviço de inspeção municipal, para 
que os produtores que necessitam de inspeção possam industrializar seus produtos e vendê-los em 
todos os mercados trabalhando juntamente com o SEBRAE que desenvolve os Indicadores 
Geográficos (IGs), obtendo assim, representatividade dos produtores do nosso Município para o 
Estado, País e pelo Mundo, obtendo melhores ganhos e qualidade de vida. 

16.4. Cooperativas – Implantar programa de incentivo a cooperativas platinenses. Já tivemos 
a COPLAC, grande cooperativa e hoje, não temos nenhuma grande cooperativa de produtores com 
sede em nosso Município. Isso tem que mudar. Por outro lado, temos brilhantes exemplos como o 
Sicredi aqui da cidade que cresceu e ajuda a fomentar o progresso. Assim, precisamos de novas 
cooperativas ou mesmo da instalação de braços de cooperativas de outras regiões para o crescimento 
da produção agrícola e de sua industrialização e, para tanto, o município deve implantar políticas de 
incentivo a criação de cooperativas locais. 

16.5. Programa para agregar renda aos produtores – Incentivar a industrialização dos 
produtos produzidos localmente como leite, frangos, mel e outros de origem animal e vegetal e, para 
tanto, a Secretaria Municipal de Agricultura e o Serviço de Inspeção Municipal atuarão no sentido de 
ajudar o produtor a regularizar sua produção e poder comercializá-la corretamente.  

E, incentivar os produtores para atender a demanda do Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE), que tem por finalidade o fortalecimento da Agricultura Familiar e a promoção da 
segurança alimentar. 

16.6. Centro de Comercialização – As ações a serem planejadas devem levar em 
consideração também a necessidade de incentivar a comercialização e renda dos produtores, como, 
por exemplo, a criação de um Centro de Comercialização do tipo “Mini Ceasa”, sendo imprescindível 
a participação da Prefeitura em tais iniciativas como órgão fomentador. 

16.7. Criação de Programa de Melhoria de Qualidade Genética – Implantar programa de 
melhoramento genético – firmando convênios com Estado, Governo Federal, associações de 
produtores e sindicato rural; propiciar a implantação de programas de melhoria genética dos rebanhos 
inserindo um programa de inseminação artificial e transplante de embriões e outras atividades 
similares para que o rebanho dos pequenos produtores possa receber melhorias genéticas e aumentar 
a produtividade e renda. Não é um investimento de alto custo para o Município e que traz grande 
benefício. 

16.8. Programa para industrialização da produção de pequeno produtores – Entre uma 
das atividades a serem estudadas devemos ter incentivo para a industrialização dos produtos 
produzidos localmente como leite, frangos, mel e outros de origem animal, que podem ser 
transformados em embutidos, queijos, doces e outros, e, para tanto, será necessário que a Secretaria 
Municipal de Agricultura e o Serviço de Inspeção Municipal sejam atuantes no sentido de ajudar o 
produtor a regularizar sua produção e poder comercializá-la corretamente. Principalmente atender a 
demanda do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), que tem por finalidade o 
fortalecimento da Agricultura Familiar e a promoção da segurança alimentar. 

E, também, implantar incentivos para industrialização de frutas e outros produtos vegetais, que 
podem ser industrializados como doces, biscoitos entre outros. 

16.9. Vamos Implementar o “porteira adentro” – Implementação de programa de apoio e 
incentivo à produção agrícola, para propiciar aos produtores a utilização de maquinários da Prefeitura 
para acessos e serviços internos das propriedades, mediante o pagamento das referidas despesas, 
mas de forma que sejam pagos somente os custos, para projetos de melhorias de estradas internas, 
implantação de barracões, casas, açudes, entre outros. 



16.10.EFAPI – Fazer da EFAPI uma vitrine de negócios para a agropecuária em nossa região 
e, para tanto, o Executivo Municipal irá se reunir com os produtores rurais e com os demais envolvidos 
com a EFAPI a fim de voltar a ser a maior exposição do Norte Pioneiro. 

 

III – PLANEJAMENTO: OBRAS E INFRAESTRUTURA 

Quando se pretende o desenvolvimento de uma cidade, não podemos esquecer de 
planejamento e de obras de infraestruturas. 

O setor de obras e infraestrutura urbana no município é carente de planejamento, de máquinas 
modernas e investimentos corretos. 

Quando mencionamos planejamento, entendemos que deve ocorrer com urgência o 
mapeamento, inclusive com georreferenciamento de todas as ruas e de todas as estradas rurais, para 
poder planejar as ações que devem ser tomadas para pavimentação de vias e manutenção. 

Por outro lado, devemos ter um levantamento completo dos rios e nascentes que estão 
localizados no município, a fim de podermos estudar as melhores soluções para as constantes 
enchentes no município. 

Assim também, se faz necessário um mapa completo das redes de galerias pluviais existentes, 
o que é de suma importância para verificarmos as medidas contra alagamentos. 

Por outro lado, a participação da Prefeitura Municipal no Plano Diretor deve ser mais ativa, no 
sentido de procurar as melhores soluções para o Município e não somente chancelar soluções que, 
por vezes, atendem a interesses de alguns em nítido prejuízo da população em geral. 

Uma vez realizado o serviço de planejamento propriamente dito, o Prefeito Municipal deve 
providenciar recursos, sejam eles próprios, do Estado ou do Governo Federal, ou até mesmo privados 
ou de contribuição de melhoria, a fim de resolvermos os problemas sérios de infraestrutura, 
principalmente em pavimentação urbana, estradas rurais e obras para galerias pluviais e de contenção 
de enchentes. 

Os recursos devem ser para contratação de obras terceirizadas, mas também para aquisição 
de máquinas e equipamentos para o Barracão de obras, a fim de dar atendimento a demandas da 
população. 

As metas para infraestrutura são: 

. Estradas rurais: a manutenção de todas as estradas rurais e, nas vias principais com grande 
fluxo, procurar recursos federais e estaduais e até mesmo recursos próprios, para pavimentação com 
pedras irregulares. 

. Vias urbanas: Durante mandato não medir esforços para a pavimentação de 100% das vias 
públicas e a recuperação da malha já existente. 

. Enchentes: elaborar estudo técnico e implantar medidas definitivas para sanar as constantes 
enchentes que existem nos Rios que cortam o município, com a implantação de obras necessárias, 
sejam elas de gabiões, lagos de contenção, rebaixamento de calhas dos rios e outras que sejam 
necessárias para sanar os problemas. Precisamos encarar essa dificuldade de frente e não ficar 
esperado que haja uma tragédia para agir. 

. Saneamento Básico: junto com a Sanepar realizar um estudo e implantar obras com meta 
de coleta da totalidade do esgoto sanitário e seu tratamento e que as redes de distribuição de água 
também estejam presentes em 100% dos lares platinenses. Saneamento é saúde! 

. Conservação do patrimônio municipal: deve ser realizado um levantamento de todos os 
imóveis municipais e de todas as secretarias para a realização de manutenção preventiva, corretiva e 
melhorias das instalações. 

 

IV – SAÚDE 

1. Atenção Básica 



1.1. Após estudos técnicos, construir Unidades Básicas de Saúde (UBSs) para atender a 
demanda da população, priorizando primeiramente aquelas que funcionam atualmente em prédios 
muitas vezes improvisados, sejam na zona urbana, Distritos, Povoado da Platina e/ou na área rural. 

 1.2. Após estudos técnicos, reformar e readequar unidades já existentes, sejam na zona 
urbana, Distritos, Povoado da Platina e/ou na área rural, eliminando os problemas de funcionamento 
em prédios em condições inadequadas. 

1.3. Elaborar e implantar plano de manutenção periódica nos prédios da Unidades Básicas de 
Saúde. 

1.4. Ampliação do Programa de Saúde Rural, inclusive Distritos do Monte Real e Conselheiro 
Zacarias e Povoado da Platina. 

1.5. Padronizar os agendamentos nas Unidades Básicas de Saúde, de maneira informatizada, 
criando um instrumento (aplicativo para acompanhamento de filas e consultas) via Whatsapp ou 
Telefone, onde o usuário poderá marcar com prévia antecedência consultas na demanda agendada. 
A gestão informatizada economiza recursos, aumenta a eficiência e eficácia no atendimento. 

1.6. Ampliação de números de Consultas Emergenciais (demanda imediata), de forma que o 
paciente seja atendido corretamente utilizando a estratificação de risco como ferramenta em todas as 
Unidades Básicas de Saúde. 

1.7. Implantação de mais unidades Unidade de Atenção Primária em Saúde da Família 
(UAPSF) com horário estendido, mediante estudo técnico de demanda, visando o atendimento da 
população que não tem acesso ao serviço de saúde no horário de trabalho normal.  

1.8. Potencializar ou ampliar as equipes E-MULT (Equipe Multiprofissional) existentes para 
apoio nas Equipe de Saúde da Família. Credenciar novas Equipes E-MULT (Equipes Multiprofissionais 
– nutricionista, educador físico, fonoaudiólogo, fisioterapeuta) para atender as Equipes de Saúde da 
Família, garantindo a contratação de profissionais que atendam as necessidades da população. 

1.9. Implantar o Programa de Academia de Saúde no município com a construção de espaço 
físico e contratação de Equipe, garantindo a criação de atividades para a comunidade.  

1.10. Reestruturação da Atenção Primária em Saúde frente às arboviroses garantindo a 
agilidade no rastreio e diagnóstico. 

 

2. Saúde Bucal 

2.1. Ampliação do Programa Brasil Sorridente através da criação de mais Equipes de Saúde 
Bucal nas Unidades de Saúde da Família que ainda não possuem.  

2.2. Reestruturação da Unidade Odontológica Móvel (UOM) para atendimento nos Distritos, 
Povoado e zona rural.  

2.3. Fortalecimento do Centro de Especialidades Odontológicas (CEO) ampliando a capacidade 
instalada e reorganizando fluxos com a Atenção Primária.  

2.4. Implantação de Programa Prótese para Todos, com incentivo do Governo Federal, para 
garantir a confecção de próteses dentarias mensalmente à população. 

2.5. Estender o horário de atendimento odontológico (período noturno) a fim de atender os 
trabalhadores em unidades de referência.  

 

3. Saúde Mental  

3.1. Reestruturação da Rede de Atenção à Saúde Mental, qualificando o cuidado prestado 
através do fortalecimento das Atenção Primária em Saúde (APS) e linhas de cuidado em saúde mental 
com equipe multidisciplinar com garantia de consulta psiquiátrica dentro do Município, tendo em vista 
que hoje isto não acontece (município não tem psiquiatra). 

3.2. Implantação e credenciamento de Caps AD (Álcool e Drogas) e CAPS I (Infantil)  



3.3. Implantação de Programa de Apoio para pessoas com transtornos mentais e dependência 
química. 

3.4. Apoiar credenciamento de leitos psiquiátricos de curta permanência no hospital do 
município, para manutenção em emergências psiquiátricas até a liberação de vaga via central de leitos 
ou estabilização do mesmo com segmento dentro da Rede de Saúde Mental.   

 

4. Assistência Farmacêutica  

4.1. Implantação de Farmácia Itinerante para atendimento aos bairros rurais. 

4.2. Implantação de Farmácia Municipal junto a Unidade de Saúde da Família Central UAPSF. 

4.3. Manutenção de Farmácia Central aberta em horário estendido para dispensação de 
medicamentos no período noturno e outros necessários mediante estudos técnicos de demanda. 

4.4. Criação de fluxos e protocolos para dispensação de medicamentos na rede municipal que 
estão contidos na Relação Municipal de Medicamentos Essenciais (REMUME).  

4.5. Reestruturação da REMUME, com planejamento para manutenção de compra dos 
medicamentos contidos na relação (município até hoje não disponibiliza a lista completa dos 
medicamentos para a população, mesmo sendo esta relação criada pela Lei nº 1.492 de 27 de agosto 
de 2015. 

 

5. Atenção Secundária 

5.1. Ampliação de serviços em especialidades (cardiologia, gastroenterologia, dermatologia, 
vascular, neurologia adulto e pediátrico), através do Consórcio Público Intermunicipal de Saúde do 
Norte Pioneiro (CISNORPI) dentro do Centro de Especialidades Médicas (CEM) no município de Santo 
Antônio da Platina a fim evitar que nossos usuários tenham que se deslocar a Jacarezinho e/ou outros 
municípios para estes atendimentos.  

5.2. Implantação do Centro Municipal de Pediatria com o objetivo de fortalecer e criar uma Rede 
de Saúde da Criança com pediatras (município sem assistência pediátrica na rede há anos) e vacinas 
que contemplem o calendário básico de vacinação, assim como monitoramento do crescimento e 
desenvolvimento das mesmas.   

5.3. Implantação da Casa do Autista Platinense visando acolhimento, diagnóstico precoce e 
assistência às crianças e familiares com Transtornos Neurológicos e Necessidades Especiais.  

5.4. Implantação de um Centro de Diagnóstico e Imagem (Laboratório de Análises Clínicas, 
Radiografias, Ultrassonografias Obstétricas com imagem, Tomografias), ampliando o número de 
exames no Município. 

5.5. Implantação do Centro de Cuidados para Tratamentos de Feridas no Município, com 
estruturação da laserterapia em feridas. 

5.6. Criação de uma Central de Agendamento com pontos de atendimentos dentro das 
Unidades Básicas de Saúde a fim de facilitar o acesso do usuário a tais agendamentos, o que gerará 
mais autonomia e acessibilidade aos serviços de Atenção Secundária. 

5.7. Implantação de Fisioterapia Domiciliar em parceria com as faculdades para acamados e 
domiciliados.  

5.8. Estabelecimento de parcerias com Instituições de Ensino Superior na área da saúde 
(odontologia, enfermagem, fisioterapia, psicologia) para propiciar campos de estágio e 
desenvolvimento de projetos de extensão dentro da rede. 

5.9. Criação da Casa Rosa, projeto de atendimento integrado na Saúde da Mulher, é hoje 
referência nacional e um modelo de gestão para o Sistema Único de Saúde (SUS). Com 
agendamentos de exames mamografias, ultrassonografias de mamas, biópsias, acompanhamento 
das pacientes de tratamento de colo de útero e mama, apoio psicológicos, acolhimento a mulheres 
vítimas de violências sexual e doméstica, aconselhamento ao planejamento familiar, entre outras 



necessidades. 

 “Hoje no País, nós temos a maior mortalidade em função do câncer de mama. E quando faz o 
diagnóstico de tumor abaixo de 2 cm a chance de cura é mais de 90 a 95%”. E é isso que o projeto 
Casa Rosa contempla, diagnóstico precoce dando a possibilidade de cura a todas essas mulheres. 

6. Reativação do Laboratório de Análises Clínicas Municipal a fim de aumentar a oferta de 
exames laboratoriais, para evitar demora na realização dos mesmos o que dificulta o diagnóstico e 
intervenção médica. 

    

7. Vigilância em Saúde  

7.1. Instalação do Setor de Vigilância em Saúde (Vigilância Epidemiológica, Vigilância Sanitária 
e Programa de Endemias) em espaço próprio a fim de otimizar atendimentos e monitoramentos dos 
pacientes assim como ações específicas. 

7.2. Sala Específica para equipe da Dengue, com garantia de recursos necessários para o 
desenvolvimento do trabalho.  

7.3. Garantir a expansão da equipe de endemias, assim como supervisão para controle de 
animais peçonhentos, zoonoses e animais Sinantrópicos (escorpião, barbeiro, baratas, formigas).  

7.4. Adequação do espaço destinado à Rede de Frios (onde acondicionam-se as vacinas do 
Município) que hoje encontra-se em local inadequado. 

7.5. Adequação das Salas de Vacinas das Unidades Básicas de Saúde conforme legislação. 

7.6. Aquisição de aparelhos para teste rápidos, a fim de agilizar a triagem de Dengue entre 
outras, para intervenção precoce evitando agravamento da doença. 

7.7. Criar um Plano de Contingência efetivo para manejo da Dengue, evitando epidemia. A 
intervenção precoce possibilita ações efetivas como pulverização de veneno (bloqueio) para evitar 
disseminação de foco de Dengue, educação da população, entre outros.  

7.8. Aquisição de veículo adequado para o Setor de Endemias. 

 

8. Urgência e Emergência  

8.1. Implantação de um Pronto Atendimento 24h, habilitado pelo Ministério da Saúde (com 
contrapartida federal) para resolver o problema do Pronto Socorro (PS). As Unidades de Pronto 
Atendimento são unidades de Saúde destinadas a realizar um atendimento mais rápido sobretudo 
para quem não corre risco de vida eminente ou seja, atendimento de casos de menor gravidade, mas 
que não pode aguardar agendamento de consulta na Unidade de Saúde. Nosso Município conta com 
uma população de 44.369 habitantes, conforme o Censo de 2022 do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) sendo necessária a criação deste serviço. Esta ação minimizará problemas de 
fluxo entre a Rede de Atenção Primária e o Pronto Socorro, criando maior resolutividade para os 
usuários que hoje enfrentam longas esperas no serviço de Urgência e Emergência.  

8.2. Divisão de fluxo entre os atendimentos de Urgência/Emergência e Pronto Atendimento com 
contratação de profissionais médicos e de enfermagem para cada um dos serviços.  

8.3. Contratualização de exames de imagem (Rx, tomografia, USG) 24h.  

8.4. Informatização do setor, de modo que o serviço possa ser integrado com a Atenção Básica, 
Vigilância em Saúde, Assistência Farmacêutica, Transporte de pacientes e a gerência da Secretaria 
Municipal de Saúde.   

8.5. Manutenção preventiva do prédio e equipamentos.  

8.6. Aumento de contingente mediante estudos de demanda e existência de índice de folha de 
pagamento e recursos orçamentários. 

8.7. Segurança local 24h  

8.8. Higienização 24h   



8.9. Treinamento especializado para Equipe do Pronto Socorro. 

 

9. Gestão da Saúde 

9.1. Atendimento humanizado para o usuário em todos os setores.  

9.2. Respeito ao servidor público, com valorização do mesmo acerca de plano de cargo, carreira 
e salários. 

9.3. Revisão do Adicional de Insalubridade aos servidores da Saúde, para corrigir eventuais 
distorções e efetuar o devido enquadramento legal. 

9.4. Pagamento de bonificações de acordo com portarias ministeriais e governamentais para 
as classes conforme desempenho das Equipes. 

9.5. Ampliar o acesso aos serviços de saúde, organizando fluxos de atendimentos e locais 
apropriados de fácil acesso à população. Hoje os serviços estão espalhados pelo Município, isso 
dificulta o acesso criando mecanismos de barreira entre o usuário e o serviço de saúde ofertado.  

9.6. Minimizar despesas de locação de prédios implantando os serviços em local próprio, 
projetado e adequado às necessidades da Secretaria Municipal de Saúde. 

9.7. Potencializar ações voltadas aos projetos do governo estadual e federal, assim como 
recursos advindos de emendas parlamentares voltados às necessidades da população. 

9.8. Implantar na Secretaria Municipal de Saúde uma Comissão composta de servidores 
técnicos nas diversas áreas para discussão de fluxos, projetos e ações voltadas a saúde da população 
platinense juntamente com o prefeito.  

 

10. Setor de Transportes de Pacientes  

10.1. Ampliar a frota do Município, com aquisição de ônibus, vans e carros baixos para melhor 
atender a população para garantir transporte fora do domicilio em mais horários, evitando que o 
usuário fique esperando em outros municípios por longas horas. 

10.2. Criar setor de manutenção preventiva dos veículos, com checklist semestral dos mesmos, 
com supervisão dos itens revisados. 

10.3. Aumentar o acesso dos usuários para agendamento de transporte no setor. 

10.4. Criar a linha da saúde, serviço de transporte a funcionar como uma linha de ônibus regular 
e gratuita entre os principais órgãos da saúde, hospitais, postos de saúde, farmácias municipais, 
centro de especialidades e centros de exames, para transportar doentes gratuitamente, facilitando o 
fluxo e o atendimento. 

10.5. Informatização do setor. 

10.6. Aumento do contingente de pessoal efetivo para atender as exigências e melhorar os 
serviços, mediante estudos de demanda, existência de índice de folha de pessoal e recursos 
orçamentários. 

 

11. Atenção Hospitalar  

11.1. Parceria com os Hospitais do Município: Hospital Nossa Senhora da Saúde e Hospital 
Regional para realização de Cirurgias Eletivas nas diversas especialidades, para minimizar a fila de 
espera que existe. 

11.2. Contratualização de leitos psiquiátricos através do Estado, no Hospital Nossa Senhora da 
Saúde para curta permanência dos pacientes com transtornos mentais até que seja disponibilizada 
vaga pela Central de Leitos. 

11.3. Solicitar através do Governo do Estado a viabilidade do aumento de contratualização do 
HOSPSUS para melhoria da hospitalização via SUS. 



11.4. Firmar parcerias de repasses de subvenção ao Hospital Nossa Senhora da Saúde a fim 
de melhorias no processo de hospitalização via SUS. 

11.5. Reestruturar e reorganizar o fluxo entre Unidade de Pronto Socorro Municipal e os 
Hospitais do Município. 

“O serviço de Saúde é um grande desafio dentro da gestão pública, onde se faz 
necessário captação de recursos, articulação política, mas muito especialmente a gestão de 
pessoas e processo de trabalho organizado para seu sucesso”.   

 

V – EDUCAÇÃO 

A Educação é o principal instrumento de transformação, é a base para construção de um País 
melhor. A Educação deve, juntamente com a Saúde, ser levada como prioridade no Município, para 
tanto, algumas medidas devem ser tomadas, vejamos: 

1. Acompanhar atentamente os Programas ofertados pelo Governo Federal através do Plano 
de Ações Articuladas (PAR) – Estratégia de assistência técnica e financeira iniciada pelo Plano de 
Metas Compromisso Todos pela Educação, para que possamos atender melhor o Município 
ampliando o número de Centros Municipais de Educação Infantil (Cmeis) e Escolas, inclusive com 
transparência na aplicação do recurso do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (Fundeb) na Educação do Município. 

2. Fortalecer e aprimorar o Programa Educacional de Resistência às Drogas e à Violência 
(Proerd) nas escolas do Município;  

3. Investiremos mais recursos para Reforçar e Melhorar a MERENDA ESCOLAR, para atender 
aproximadamente 5 mil alunos do sistema municipal de ensino; 

4. Promover o fornecimento gratuito do Uniforme (camisa, bermuda, calça, jaqueta e tênis) e 
Kits de materiais escolares para os alunos da Rede Municipal de Ensino;  

5. Implantaremos curso preparatório para o ENEM e Cursinho Pré-Vestibular aos estudantes 
do Município com curso de orientação vocacional com Psicólogo, voltado ao ingresso no ensino 
superior (duração de 6 meses em horário noturno);  

6. Implantar APOSTILAS ou LICENÇA DE SOFTWARE para os alunos da Educação Infantil e 
Ensino Fundamental do 1º aos 5º anos da rede municipal de ensino;  

7. Fortalecer os Conselhos Municipais para que ideias e sugestões façam parte da elaboração 
dos Projetos Educacionais;  

8. Instalar ou integrar BOTÃO DE PÂNICO e Câmeras de Monitoramentos em todas as 
ESCOLAS DA REDE MUNICIPAL DE ESNINO, em uma central de monitoramento para melhor 
segurança de todos da escola e comunidade escolar; 

9. Resolução de problemas estruturais: 

Como uma das primeiras medidas de governo, devemos levantar em todos os imóveis que 
servem à rede municipal de ensino, os problemas estruturais que estão ocorrendo. Após levantados 
os problemas, sejam eles de infiltrações, alagamentos, problemas elétricos, hidráulicos e outros, 
devem ser tomadas medidas urgentes para a resolução de problemas.  

Todas as salas devem estar com ar condicionados instalados e funcionando 
PERFEITAMENTE. 

Nossos alunos devem ter condições dignas de estudar. Além disso, a demora em providenciar 
a solução dos problemas, acaba por aumentá-los e por aumentar também o gasto para serem 
sanados. 

10. Ampliação e melhoria da rede de ensino 

A rede pública municipal deve não somente atender a todos os alunos que dela demandam, 
mas deve fazê-lo de forma eficiente. Para tanto, necessário o Executivo Municipal, inclusive debatendo 



com a sociedade e profissionais da Educação, realizar planejamento estratégico para a implantação 
de melhorias nas condições do ensino. 

As melhorias propostas compreendem: capacitação dos profissionais da Educação (retornando 
com a Formação Continuada), implantação de laboratórios, melhorias e modernização das bibliotecas. 

Escola de Tecnologia (robótica, programação, automação, processamento dados, etc.). 

O planejamento e as ações para a ampliação da rede devem visar acabar com o aluguel de 
imóveis improvisados para atender aos Centros Municipais de Educação Infantil (CMEIs), por 
exemplo. Os alunos devem ter espaços devidamente preparados para o ensino e não casas 
adaptadas muitas vezes sem o espaço adequado. 

Como tal ampliação exige recursos maciços, já no início do governo devemos planejar quais 
serão os projetos e investimentos necessários para podemos obter recursos, inclusive junto a outras 
esferas governamentais. 

Os alunos de necessidades especiais precisam de material didático e pedagógico adequado; 
assim como o município precisa analisar a ampliação de escolas com atendimento em Salas 
Especiais. 

11. Solução da fila de espera para vagas em CMEIS (Creches) 

A fila de espera para CMEIS é um problema que se arrasta há anos. Tal situação deve ser 
resolvida e, como a construção de novas escolas exige tempo e planejamento e a resolução do 
problema deve ser urgente, devemos procurar adotar soluções em parceria entre o Governo Municipal 
e a rede privada de ensino do município, para que tais escolas possam atender aos alunos da rede 
pública até que sejam providenciados os colégios públicos. 

A medida proposta não é utópica nem politiqueira e já foi usada com sucesso em várias cidades, 
inclusive de grande porte e serve de paliativo enquanto não se resolve o problema em definitivo. O 
que não pode é o aluno ficar sem vaga. 

12. Ensino em tempo integral 

Realizar estudos técnicos e viabilizar recursos para implantar escolas em tempo integral. 

13. Combater Evasão escolar 

O problema de evasão escolar deve ser tratado, buscando as causas e propondo soluções, 
inclusive com equipe multitarefas para acompanhar os casos de evasão, utilizando-se do Conselho 
Tutelar, assistência social e outras medidas.  

14. Combater o Analfabetismo  

Ainda persiste o analfabetismo de jovens, adultos e idosos e o Município deve propor medidas 
de incentivo ao retorno aos estudos, para estimular o EJA. 

15. Incentivo aos professores e servidores 

Não existe Educação sem professores e servidores. Portanto, a Educação de qualidade deve 
contemplar incentivo aos professores e servidores visando a melhoria no ensino. Propomos 
investimento em capacitação (especialização), conceder bonificações pela qualidade do ensino, por 
cumprimento de metas. 

Incentivar, melhorar e ampliar a Premiações aos professores pelos projetos desenvolvidos e 
criar novos projetos ex: o programa “Vem Ai!” da Escola Sagrada Família que por iniciativa própria 
elaborou e premia as crianças do 1º ao 5º ano com medalhas e certificados no final para os melhores 
alunos. E, no caso, vamos levar para todas as escolas com premiação não só para os alunos, mas 
para toda equipe que compõe a escola (merendeira, serviços gerais, vigilantes, professores, 
coordenadores, diretores e outros que compõem as funções na escola. 

Premiação em dinheiro para os professores com o programa do JEEP (Jovens Estudantes 
Empreendedores) em parceria com o SEBRAE. (Isso já acontece em outros municípios). 

Vamos estudar a viabilidade de entrega de Notebooks para os professores; assim como garantir 
material didático e pedagógico de qualidade e referência para os Professores; 



Vamos estudar a compra de “Tablet” ou Kindle para os Alunos; 

Fatores como gratificação de deslocamento rural (20%) sobre o vencimento; garantia a todos 
os professores às 6 Horas Atividades; e possibilidade da dobra de padrão para os professores; 
deverão ser minuciosamente analisados, estudados pela Prefeitura. 

Realizar estudos para manter o quadro de servidores adequados ao bom funcionamento do 
ensino público, inclusive, feito levantamento, sendo necessário, a contratação de mais profissionais; 
fazer estudo quanto à viabilidade de concurso. 

Criar um canal de atendimento direto entre as Equipes Gestoras dos Estabelecimentos 
Municipais de Ensino e a Secretaria Municipal de Educação.  

16. Ensino Profissionalizante 

Embora não seja incumbência básica da Prefeitura, é necessário desenvolver um programa de 
educação profissionalizante para qualificação de jovens e adultos de nossa cidade, a fim de que sejam 
inseridos ou reinseridos no mercado de trabalho. 

Há tempos a Prefeitura mantinha a Estação do Ofício com cursos de corte e costura. Esta 
iniciativa, embora importante, deve ser ampliada, inclusive firmando convênios com entidades 
especializadas em formação de mão de obra, como o SENAC, SEBRAE, SESC, SENAT, SESI, 
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI) no caso da indústria e o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (SENAR) no caso do campo. 

A educação profissionalizante, bem estruturada e planejada servirá de suporte também para 
garantir que empresas, já instaladas no município, e aquelas que venham a se instalar, possam contar 
com mão de obra suficiente para manter suas operações e para eventuais aumentos de produção. 

17. Ensino Superior 

Sabemos que não é responsabilidade do município propiciar o ensino superior, no entanto a 
Prefeitura municipal deve buscar junto aos governos Federal e Estadual a implantação de cursos 
públicos. Além da implantação de cursos públicos, devemos incentivar e propiciar ambiente favorável 
para que faculdades particulares se instalem no Município, bem como a expansão das já existentes. 

A lei de incentivos a empresas existente deve ser modificada de forma substancial para 
propiciar incentivos a um dos setores que mais crescem que é o de ensino superior particular. 

Propor medidas para propiciar que nossa cidade seja um polo da Universidade Aberta do Brasil 
que oferta cursos gratuitos de graduação e pós-graduação em parcerias com diversas universidades 
estaduais do Paraná. 

18. Transporte escolar 

Devem ser tomadas medidas efetivas para que o transporte escolar seja realizado em veículos 
com as melhores condições possíveis, visando sempre a segurança, bem como devem ser estudadas 
as rotas para que os trajetos sejam os melhores possíveis, a fim de evitar que crianças fiquem horas 
em veículos para serem levadas a escola, principalmente as crianças dos bairros e da zona rural. Tais 
medidas começam com planejamento das ações e devem ser cumpridas o mais rápido possível. 

19. Transporte de Estudantes Universitários 

Devemos estudar meios legais para apoio às associações de estudantes, inclusive realizando 
consultas ao judiciário e Ministério Público, se necessário, para que possamos dar incentivos e apoio 
aos estudantes. 

 

VI – ASSISTÊNCIA SOCIAL 

A Assistência Social representa algo muito importante para a comunidade, posto que deve 
servir de instrumento para melhoria das condições de vida das pessoas, com resgate da dignidade e 
das mínimas condições.  

Para a assistência social, devemos aumentar a rede de atendimento de forma a chegar 
efetivamente àquele que realmente necessita e, para tanto vamos: 



1. Investir mais em parcerias entre as entidades assistenciais e filantrópicas já existentes, 
incluindo o trabalho já realizado em projetos atuais e futuros das Igrejas do Município. 

2. Melhorar os acessos para os PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS em todos os 
prédios públicos municipais e principais ruas e avenidas, garantindo assim a acessibilidade de todos;  

3. Implantar e ampliar o PROVOPAR, com mais ações aos necessitados;  

4. Agir em conjunto, com parcerias nos Governos: Estadual e Federal, com programas de 
políticas de Assistência Social;  

5. Proteção às Mulheres 

A proteção às mulheres em condição de risco será ampliada com a criação do Projeto Casa da 
Mulher, já existente em outros municípios, no qual as Secretarias Social e de Saúde trabalharão unidas 
em várias frentes principalmente em ajuda a proteção as mulheres e com os órgãos parceiros como 
a Delegacia da Mulher, bem como com advogado da mulher para que todas mulheres do município 
sejam atendidas de uma forma digna, formando uma verdadeira rede de proteção. 

6. Proteção aos idosos 

O Centro do Idoso merece ser revigorado, com projetos para que os idosos possam ser 
acolhidos e com atividades para ocupação de seu tempo. 

Além disso, a Terceira Idade apresenta carências específicas de saúde, inclusive mental, e de 
assistência social, que merecem atenção especial e continuada, com atendimento especial para que 
os idosos possam ter qualidade de vida. 

7. Jovens 

Para os jovens, temos que ter além de projetos de esporte, cultura, educação e lazer iniciativas 
específicas para jovens carentes e realizar projetos representativos visando o combate ao uso de 
drogas, à exploração sexual, a violência doméstica, ao trabalho infantil e, ainda, projetos para que os 
jovens possam ser estimulados a ter um futuro melhor. 

A esse respeito, podemos citar a recriação da “Guarda Mirim”, com a participação de entidades 
de nosso município e apoio do governo. 

Além disso, devem ser criados outros projetos integrados entre Assistência Social, Secretaria 
de Educação, de Cultura e de Esportes para manter o jovem longe das drogas, incluindo projetos das 
Igrejas. 

 

VII – TURISMO 

O Turismo e Cultura andarão juntos formalizando um calendário de eventos para que seja 
atrativo e que possamos atrair turistas da região ou do estado para nosso Município. 

O turismo é um tipo de atividade que praticamente não é explorada em nosso Município.  

Precisamos fomentar o turismo levantando possíveis áreas em que possam ser exploradas 
junto à natureza, como, por exemplo, voos de asa delta nos Morros ou áreas do Rio das Cinzas.  

Outra atividade que pode ser explorada é o do Turismo Religioso, a exemplo do que ocorre na 
cidade de Bandeirantes em que o Santuário atrai milhares de romeiros todos os meses.  

Ainda, podemos explorar o Turismo de Negócios, voltado para convenções e atividades de 
grandes empresas. É um ramo em que poucos recursos aplicados trazem grande benefício em 
empregos e renda. 

 

VIII – CULTURA 

A Cultura em nosso município tem sido esquecida pelo poder público.  

Esse setor precisa de gestor que conheça a área e que realize projetos para as diversas 
atividades que podem ser implantadas, a maioria de baixo custo, como por exemplo: escolas de 



música, teatro, pintura, artesanato e diferentes formas culturais, em parceria com outros órgãos 
públicos e com a iniciativa privada, inclusive igrejas. 

Além disso, a Prefeitura pode propiciar que sejam realizadas sessões de cinema gratuitas à 
população carente pelo menos nos finais de semana. E, além de cinema, com a implantação de cursos 
de teatro e música; poderíamos ter sessões gratuitas todos os meses para demonstrar a evolução dos 
alunos de tais atividades. 

Mas, para que tudo isso aconteça, necessitamos de políticas claras de incentivo cultural, 
inclusive com a participação de recursos privados para propiciar, além do cinema, a vinda de festivais 
de música, de teatro e até mesmo de circos, a exemplo de outros municípios em que anualmente são 
promovidas tais atividades. 

Iremos incentivar e valorizar e respeitar a diversidade cultural através de:  

Organização de Projetos através da “Escola Cultural” com Projetos de Leitura nas Escolas, 
Dança, Teatro, Música, Sessão de Cinema ao ar livre nas Praças, valorização dos costumes e cultura 
de cada Bairro entre outras ações que promovam a cidadania por meio da cultura, assim como 
potencial para o desenvolvimento econômico;  

Apoiaremos com mais recursos os festejos de manifestações culturais (Miss Platinense, 
Carnaval, Natal, Réveillon, entre outras);  

Incentivaremos e valorizaremos os artistas DE TODAS AS IDADES e MODALIDADES 
CULTURAIS;  

Incentivaremos às Fanfarras e Bandas;  

Investiremos e ampliaremos os espaços culturais no município;  

Casa da Cultura – iremos fazer uma Parceria Pública Privada, para REFORMA 
ESTRUTUTURAL para assim apoiar a arte do cinema como lazer e a realização de eventos;  

Ampliaremos a Biblioteca Cidadã (Digital);  

Reativaremos a Estação Ferroviária da Platina com centro cultural;  

Por outro lado, não podemos esquecer que a cidade também necessita de grandes atividades 
culturais. Atualmente, temos apenas a EFAPI protagonizando grandes shows; aquela exposição deve 
ser incentivada, mas devemos ter mais espetáculos ao longo do ano. Assim iremos propor as 
seguintes atividades: 

• Festivais culturais inclusive com apoio da iniciativa privada; 

• Festival de Música; 

• Festival de Dança; 

• Festival de Teatro; 

• Criaremos a Marcha para Jesus e faremos eventos Cristãos. 

•  Motocross;  

• Cavalgada;  

• Carnaval de Rua;  

• GENIUSCOM POCKET  

• Feira Sabores; 

• Espaço Fashion;  

• Corrida Off-road; 

Finalmente, vamos propor medidas para melhor regulamentar a atividade musical e demais 
apresentações artísticas ao vivo em ambientes como bares, restaurantes, casas de shows e afins, de 
forma a incentivar a realização de tais atividades. 

 



IX – ESPORTE 

O Município deve imediatamente promover a manutenção e adequação dos atuais espaços 
esportivos, bem como a construção de novos espaços. 

Deve haver a otimização na utilização dos espaços existentes e implantação de novos espaços. 
Não podemos deixar o estádio, ginásio ou quadras abandonadas.  

Quando ocorre a correta utilização e destinação desses espaços esportivos através de projetos 
e escolinhas, temos menor necessidade de gastos com manutenção. A manutenção de tais espaços 
e projetos pode ocorrer inclusive com o apoio de empresas e da comunidade, que poderiam em 
parceria com o Município realizar a “adoção” dessas áreas e projetos. Esse tipo de atitude gera 
benefício à população envolvendo a sociedade em sua responsabilidade social.  

Por outro lado, cabe salientar que o esporte é indutor de crescimento pessoal. Os jovens 
engajados em projetos esportivos são menos propícios ao uso de DROGAS e se mostram melhores 
alunos, como apontam estudos realizados. 

Para mudar a história do esporte no município, vamos elaborar um projeto de apoio estrutural 
“Vila Olímpica” que contemple a implantação de um grande anel esportivo em torno da cidade, na 
região onde hoje se encontra o ginásio municipal SCHIMITÃO, com a criação de ciclovias, pistas de 
caminhada, quadras de areia, quadras poliesportivas, campos de futebol com grama artificial, 
aparelhos de ginástica e musculação entre outros, tudo planejado para que seja utilizado para a maior 
quantidade de atividades esportivas possível, com iluminação e segurança adequadas, além de 
orientadores e profissionais de Educação Física para projetos esportivos específicos. 

Cabe destacar que as áreas esportivas como: futebol, atletismo, ciclismo, artes, marciais mistas 
(Takewendo, Jiu-Jitsu, Capoeira, Mai Tai), entre outras que inclusive tem se destacado regionalmente. 
Devemos ter um projeto que garanta apoio profissional especializado para treinamento, 
monitoramento e também apoio para locomoção dos atletas.  

Vamos fazer um projeto de apoio ao esporte profissional, para que os atletas tenham condições 
de treinar e evoluir e, com tais incentivos, representar nosso município em competições de grande 
porte nacionais e estaduais. 

Criaremos torneios em todas categorias esportivas de nível Municipal e Estadual com Futebol 
de campo e de quadra, voleibol, basquete, skate, corrida, atletismo, ciclismo, artes, marciais mistas 
(Takewendo, Jiu-Jitsu, Capoeira, Mai Tai) entre outras a serem escolhidas pela sociedade. 

Haverá a revitalização e modernização do Ginásio de Esporte e outras quadras abandonadas 
para que a população e as modalidades esportivas possam utilizar. 

Finalmente, não somente durante a EFAPI, apoiaremos o esporte do Rodeio e suas 
modalidades, de forma a proporcionar a utilização dos espaços já existentes na EFAPI para criar um 
verdadeiro calendário de eventos em nossa cidade, colaborando com o esporte e turismo, envolvendo 
os grupos que atualmente já atuam em tal atividade com apoio municipal. 

 

X – MEIO AMBIENTE 

Promover o desenvolvimento sustentável em nosso Município, garantindo a conservação dos 
recursos naturais, difundindo a cultura de consumo consciente à população, adotando um padrão de 
consumo e de aproveitamento das matérias primas extraídas da natureza de modo a não afetar o 
futuro da humanidade, aliando desenvolvimento econômico com responsabilidade ambiental. 

A questão do Meio Ambiente no Município, por anos foi relegada a segundo plano, sem medidas 
efetivas para solucionar os problemas que afetam a população ou para implantar projetos concretos 
para melhorar as condições de vida dos cidadãos.  

Em nosso governo, o Meio Ambiente sairá de papel secundário e terá seu devido valor, com a 
implantação das seguintes medidas: 

1. Aterro Sanitário 



Atualmente temos em nosso Município aterro sanitário, esse modelo de tratamento de resíduos 
sólidos deve ser discutido com a população e revisto, posto que é um modelo até mesmo primitivo, 
onde se enterram materiais que deveriam ser reciclados. 

Para sanar a questão devemos planejar e implantar ações, inclusive em consórcio com outros 
municípios, para que a gestão dos resíduos seja realizada de forma profissional, com aterro sanitário 
devidamente homologado pelos órgãos fiscalizados e de forma a diminuir seu impacto ambiental, mas 
com ênfase no reaproveitamento de materiais, ou seja, na reciclagem e utilização dos materiais, 
inclusive para produção de energia, emprego e renda. 

2. Plano Municipal de Arborização 

Vamos incentivar o plantio de árvores adequadas nas calçadas dos imóveis posto que, embora 
existam mais de 15.000 imóveis no município, não vemos sequer uma fração deles com árvores 
plantadas em suas calçadas. 

Além disso, o Município pode fazer parceria com entidades da iniciativa privada para ações 
inerentes a implantação e manutenção de parques por exemplo. 

 

 

3. Arborização total do Morro do Bim 

A proposta para melhorar a situação é a implantação de um plano de manejo ambiental com 
plantio maciço de árvores e sua manutenção, de forma com que tenhamos aquela área servindo 
realmente ao fim a que se destina, evitando assim os constantes incêndios que ocorrem todos os 
anos. 

4. Recuperação do Morro do Sabão 

A área conhecida como Morro do Sabão foi degradada por décadas devido à retirada de pedras, 
devemos realizar um projeto de recuperação e adequação da área em parceria com os órgãos 
estaduais e federais competentes, pois a situação exige planejamento técnico, tempo e recursos. 

5. Conservação de minas e nascentes 

Recentemente observamos grande problema com falta de água em diversas propriedades 
rurais. O problema não decorre somente da falta de chuva, mas da degradação que houve em cursos 
de água, minas e nascentes. 

O município em parceria com a EMATER, produtores, associações ou cooperativas deve 
implementar projetos de conservação de minas, nascentes e rios. 

6. Projeto para resolver as enchentes 

É sabido que durante anos os Rios que cortam a cidade foram sendo modificados, assoreados 
e atualmente são fonte permanente de risco de enchentes e tragédias. Precisamos de um projeto para 
resolver as enchentes e adotar medidas efetivas para preservação de tais recursos hídricos. Para 
tanto, devemos realizar um projeto com melhore as condições ambientais, mas que também resolva 
o problema das enchentes, mesmo que sejam necessários investimentos em gabiões, contenções, 
lagos para reter a água da chuva e seu escoamento lento, entre outras. 

7. Criação e Manutenção de Parques 

Como medida para melhoria do meio ambiente, de prevenção de enchentes e até mesmo para 
serem utilizados pela população para esporte e lazer, temos a necessidade de criação de parques, 
principalmente em fundos de vales e locais em que pode ocorrer alagamento, para que sirvam de 
amortecedores dos efeitos das enchentes, ou seja, quando o tempo estiver bom e sem chuvas, os 
parques são utilizados para lazer e esportes, por exemplo, e quando chove, serve para escoar as 
águas de forma a não ocasionar danos aos munícipes e estrutura urbana. 

8. Turismo ambiental – Projeto quem conhece conserva 



Para conservar o meio ambiente devemos desenvolver também atividades para que se 
conheça o meio ambiente local, de forma que podemos promover o turismo ambiental, em parceria 
com os setores do meio ambiente e turismo da prefeitura, porque, quem conhece, conserva. 

9. Implantação de Energia Solar Fotovoltaica  

Para diminuir os impactos ambientais do uso de energia elétrica, implantaremos programa de 
energia solar fotovoltaica para atender a demanda de todos os prédios públicos. 

 

XI – SEGURANÇA 

1. Guarda Municipal 

Questão de suma importância para a população e que vem sendo debatida há anos, vamos 
estudar a viabilização da implantação da Guarda Municipal conforme o índice de impacto de despesas, 
bem como outras medidas que efetivamente ajudem a melhorar a segurança dos cidadãos. 

A violência está cada vez mais preocupando o cidadão. O que vemos de atitude do Executivo 
é pedir melhorias ao Estado, mas o Município tem em suas mãos a real possibilidade de contribuir 
para a segurança pública que é a criação da Guarda Municipal. Além de servir para a segurança de 
prédios públicos, auxilia aos demais meios de segurança, posto que, em seu patrulhamento e 
atividade cotidiana, acaba por coibir uma série de práticas delituosas por atuar em parceria com a 
Polícia Militar e Polícia Civil. 

Temos exemplos bem sucedidos de Guarda Municipal em municípios vizinhos como Cambará, 
que embora menor que o nosso e, portanto, com menos recursos financeiros, implantou sua guarda 
municipal há muitos anos. 

2. Implantação de Câmeras de Vigilância 

Os meios tradicionais de combate ao crime já não são suficientes, devido ao aumento da 
violência e o crescimento da cidade. Criaremos uma central de segurança com monitoramento em 
toda a cidade em pontos estratégicos num primeiro momento e após a efetivação, se expandindo até 
formar uma rede efetiva de segurança pública. 

Para isso será necessário que sejam tomadas medidas pelo Município, em parceria com as 
polícias Militar e Civil e com as entidades civis organizadas, para implantar e manter monitoramento 
da cidade através de câmeras de segurança. Esse monitoramento de um lado inibe muitos crimes e, 
de outro, ajuda na solução de ocorrências. 

3. Trânsito – Municipalização e controle 

O órgão de trânsito no município deve estar devidamente preparado para planejar e efetuar as 
ações de trânsito. 

 

XII – TRANSPORTE COLETIVO 

A mobilidade urbana é uma questão social, ambiental e até mesmo de geração de renda aos 
munícipes.  

O município deve propor estudos técnicos e ações para que o Transporte Coletivo seja 
ampliado em número de linhas e localidades atendidas, bem como, o número maior de horários 
disponíveis e maior atendimento à população, de forma a torná-lo efetivo e não somente um paliativo.  

 

XIII - DEFESA CIVIL 

Os desastres naturais estão cada vez mais constantes, diante das novas realidades climáticas. 

Assim, é necessário que o Município tome atitudes efetivas para prevenção e atendimento da 
população em caso de ocorrências. 

Cabe ressaltar que o órgão de defesa civil municipal serve para atendimento de ocorrências, 
mas também para propor projetos para evitar ou diminuir efeitos dos eventos catastróficos. 



Assim, vamos reestruturar a Defesa Civil de forma eficiente com estrutura bem definida e 
suficiente para atender a prevenção, projetos e eventuais demandas e ocorrências. 

Para evitar incidentes, ou diminuir seus efeitos, como acontece em caso de grandes chuvas e 
vendavais, entre outros, faremos um Plano de Ação contra Desastres Naturais e, ainda, um plano para 
desastres causados pelo homem, como por exemplo incêndios de grandes proporções, vazamentos 
de gases entre outros. 

 

XIV – DESENVOLVIMENTO URBANO 

Vamos criar projetos para Santo Antônio da Platina ser uma cidade “MAIS LINDA” e atraente 
desenvolvendo a infraestrutura urbana e de mobilidade urbana com atividades tais como: 

1. Acessibilidade 

Os passeios públicos e acessos aos calçamentos receberão rampas e alertas para deficientes 
visuais, primeiramente em ruas e avenidas principais e com projeto para que a cidade toda conte com 
tais infraestruturas. 

2. Pavimentação e conservação de ruas  

2.1. Tomar medidas efetivas e realizar projetos, inclusive com recursos estaduais e federais, 
para que todas as ruas Urbanas sejam pavimentadas 100%. 

2.2. Implantar um programa contínuo para manutenção das ruas com recape, tapa buracos, 
lama asfáltica, entre outros, para que as vias já existentes e as novas vias a serem implantadas 
possam estar sempre em condições de uso perfeito para a população. 

3. Ciclovia – Iremos fazer uma Ciclovia e pista de caminhada digna do início da Rodoviária até 
o trevo de acesso à Avenida Palma Rennó. 

4. Implantação de iluminação pública – implantar e realizar a manutenção de iluminação 
eficiente em 100% dos bairros. 

5. Programa habitacional – Iremos fazer uma parceria para temos Programa de Construção 
de Moradias junto aos Governos Estadual e Federal; 

6. Feira livre – manteremos contato permanente com os feirantes para entender quais são as 
necessidades para melhorarmos a Feira Livre, de forma a melhorar tal atividade;  

7. Conservaremos todas as Pontes em vias Urbanas, Pontes e Estradas Rurais;  

8. Implantação de projeto de um grande parque para a solução do Lago em terreno já existente 
na serra do Palmital, que se encontra abandonado há mais de 15 anos, com patrimônio público 
simplesmente jogado no mato, para que tal área sirva para implantação de lago e projetos de parque, 
inclusive com lazer para a população, para que tenha função, tal como turismo, lazer e função 
ambiental. 

9. Contenção de Enchentes – Com as medidas de planejamento e obras, solucionaremos o 
problema de enchentes que se arrasta há anos, principalmente na Rua Deputado Benedito Lúcio 
Machado; 

10. Revitalização e paisagismo nas margens da Rodovia BR-153 e rodovias estaduais que 
cortam o Município. 

Com projetos bem elaborados de paisagismo e pequenas obras, é possível que haja uma 
completa revitalização das áreas de margens da BR-153 e das rodovias estaduais que cortam o 
município, com plantio de grama, flores, arborização, bem como implantação de canteiros e pistas de 
caminhada entre outros. 

11. Criação do Centro Poliesportivo no Parque de Exposições “Dr. Alicio Dias dos Reis” 
– Como já mencionado, será criado um grande centro poliesportivo no Parque de Exposições, com: 

. Reforma do Ginásio; 

. Pista de Caminhada; 



. Quadras de Vôlei de Areia, Beach tênis e futebol de areia; 

. Parquinho Infantil; 

. Playground; 

. Academia do Idoso; 

. Mini arena Multiuso; 

. Quadras poliesportivas; 

. Pista de atletismo; 

. Quadras de futebol com grama artificial; 

. Pista de rodeio e atividades equestres; 

. Locais apropriados para atividades culturais multifuncionais, que possam ser utilizados para 
várias atividades, como shows de música, teatro ao ar livre entre outros. 

. Revitalização do Centro de Convenções – localizado no ambiente do parque, o centro de 
convenções não tem sido utilizado para as finalidades a que se destinava, inclusive já tendo sido 
utilizado como espaço administrativo. Deve ser aproveitado para a finalidade a que se destinava, 
juntamente com as demais estruturas novas a serem implantadas. 

12. Implantação de energia solar fotovoltaica para atender a todas as demandas de energia 
elétrica do Município, gerando economia aos cofres públicos e diminuição dos passivos ambientais. 

13. Regularização Fundiária – A regularização fundiária tem sido realizada em diversos 
municípios, a fim de que os imóveis possam ter a documentação correta, resolvendo problemas de 
anos existentes em diversos bairros. 

A regularização será realizada mediante projeto próprio, nos moldes de outros já realizados em 
municípios vizinhos, contando inclusive com apoio dos governos Estadual e Federal. 

 

XV – INCLUSÃO 

Na atualidade muito se fala em inclusão, seja ela de portadores de necessidades especiais, 
deficientes físicos, deficientes visuais, entre outros. 

E, ainda, não se pode esquecer de inclusão social, para aqueles desprovidos de recursos 
poderem acessar os serviços e a sociedade.   

A inclusão de forma geral deve ser uma meta constante da Prefeitura Municipal através de 
projetos próprios e apoio a projetos de terceiro, inclusive particulares, entidades e igrejas. 

 

XVI – GESTÃO DEMOCRÁTICA E PARTICIPATIVA 

Implantar juntamente com a Câmara dos Vereadores a gestão democrática e participativa, com 
reuniões conjuntas do executivo e vereadores, em agenda a ser definida entre as lideranças locais, 
vereadores e executivo, nos bairros urbanos e localidades rurais, a fim de ouvir sugestões dos 
munícipes e prestar contas sobre os trabalhos que estão sendo realizados. 

 

XVII – PROTEÇÃO ANIMAL 

No que tange à abrigos temporários e/ou permanentes, as Organizações Não Governamentais 
(ONGs) de proteção animal têm um papel importante no controle da densidade populacional de cães 
e gatos, pois em sua maioria, fazem o recolhimento de animais doentes, atropelados, abandonados, 
levando-os para os abrigos.  

Frente a esta realidade objetiva-se fazer uma análise de futura estrutura para atender e 
gerenciar as atividades de monitoramento, proteção e controle ambiental voltados aos animais, com 
reuniões e absorver informações, sugestões e experiências vividas no setor. 



Por meio da Secretaria Municipal de Meio Ambiente possibilitar a criação e manutenção de 
cadastro municipal de entidades credenciadas como ONGs de atendimento animal. 

Viabilizar conversações para estudo quanto implementação de programa de castração 
itinerante.    

Estudar a possibilidade de convênios com Conselho Regional de Medicina Veterinária com as 
Clínicas Veterinárias, entidades de proteção de proteção animal e outras organizações não 
governamentais, universidade, empresas públicas ou privadas e entidades de classe, para o 
desenvolvimento de ações diversas em consonância com a Política Pública de Proteção e Defesa dos 
Animais. 

Promover eventos e ações culturais voltados ao tema da proteção e Bem-Estar dos animais, 
em parceria com ONGs. 

A preocupação deve existir no sentido de proporcionar aos nossos animais não sentir fome e 
sede; livre de dor, ferimentos e doenças. 

Que a Secretaria possa promover em parceria com ONG evento denominado de “Adote” com 
exposição de animais em área pública. 

Em Ourinhos (SP) há um projeto existente voltado para atender os animais como gatos e 
cachorros que pode ser visitado e analisado sua funcionalidade para futura aplicação em Santo 
Antônio da Platina. 

 


